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POIS NÃO FOSTE!.., 
irais urna semana, que foi 

passando sofre . cantas outras, 
sem que a diciadfura dê de si 
uma prova, que jtisliii_lue, ou 
desculpe ao trenos, a sua exis-
tencia. 

Não se .é um trabalho, uma 
medida da diciadura, flue venha 
aliviar a situação precaria do 
paiz, alue venha podando, po-los 
gordos ordenados, as excrescen-
cias exageradas, que bebem a 
selva do thezouro jà tte si tão 
fraco e exhausto de forçai. Nada 
d'isso. uuan-lo se falta em qual-
quer reducção de despenas pú-
blicas. tºntando-se a suppressão 
tte alguns nichos inuteis, o go-
verno recua logo com mé•lo de 
ferir susceptibilidades partida-
rias; e assim temos ido, alo, de 
modo que a dictadura só tem 
servido para satisfazer ao capri-
cho dos ►lidadores, para espha-
cèlar o -partido régenerador, de-
satentar cs partidos itionarchicos 
o dar força e animQ aos inimi-
gos Us -insiituiçõPS vigentes, que 

estão ahi a ser trucidadas cote 
um furor verdadeiramente epi-
leptico. 
A dicia,iura não está só con-

demnada pelo regimes liberal, 
está conilemnada por si mesmo, 
está condernnada-pelos proprios 
dictadores, iene lá vão estrada 
abaixo pelo mesmo catninlio,l►<)r 
onde sempre se tem ido até aqui 
com as camaras abertas, com as 
pretenções da •alopin.1gem e com 
as exigencias exageradas do cam-
panario; gasta- se na mesma; 
economisa-se na mesmas, aliviii- 
se o ilreiouro ria mesma, e na 
mesma se esmagai o desgraçado 
contribuinte. 
E é para isto, que obrigam o 

paia a representar um papel 
tristissimo, que atiram para os 
archivos lios papeis velhos e sem 
irnportancia •om a Carta Gons►i-
tucional da Alonarchia, e que 
continuam n'esse fostim de Bal-
ihazar sem atienderem aos avi-
sos, que.se- lhes 4irigem, de to-
dos os pontos do paia, v ̀alguns 
d'elles envolvendo' os riais sérios 
Tãticinios. 
0 ar. Alarianno de Carvalho, 

que, não ha muito, era um de-
fensor tio governo, escreveu, ha 
dias, no • Diario Popular: •... 
dépois, ó'orn depois, que será 
em poucos mezes, demoradas 
tambem as obrigações dos ca-
minhos de faro que estarão de-
preciadas, nada. mais restará se-
não vender os caminhos de fer-
ro, os edificioi puhlicos, as co-
.10nias, e depois, ou antes, amar-
rar as mãos á cabeça e ir,. ao 
fundo.. 

Excellente apologia para a 
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dietadura r: que muito bem se 
pude aproveitar para o epita-
phio cia sua campa. .de modo a 
fazer perdurar a animadeversão 
do, paiz contra os coveiros do 
seu credito e da suã dignidade. 

;Vão param ainda aqui as 
sentenças de condetnnação con-
Ira a existente diciadura. 
0 sr. conde de 1largaride, 

Par do Reino, ex-governador ci-
vil do Porto e de Braga, cava 
Illeiro respeitavel pela nobreza 
da sua origem, pela alteza das 

s 
suas virtudes e pela importaucia 
da sua fortuna corno grande 
proprieiar•io e itnportufile capi-
talista, amigo particular do si. 
ministro du livino, soldado ve-
lho e valioso do partido regene-
radur , disse ha dias em uma 
assembleia geral de um banco 
do Porto, o seguinte: •os meios 
legaos seriam a► reacção, visto 
(1 u,? o governo se c•llocuu fóra porte o 
da legalidade, pois que esta só portaria 
dimana das córies com a sane- damos a 
ção do rei! O que hoje previa• 
teca e a lei da t rça: hoje nã:j 
reina o regimes da liberdade 
implantada .á custa do sangue 
de tantos martyres; o que impe-
ra -é o despoti•1rno, essa planta-
damiünha,' que é preciso ani-
qui 13r. • 

Ahi está mais uma prova dos 
péssimos resultados da nefaslis-
sima dictadura, que se està 
transformando em um podero-
sissitno agente cautra  as insti-
tuições, contra a hberdado,con-
ira o credito do páiz e contra a 
dignidade da nação. E depois 
digais lá, fluo sao os progres-
sistas que fazem unta opposição 
intransigente, com a ambição 
do poder. Pois Lião foste!( 

REPRIMENDA 
Tem dado pasto aos mais va 

riados commentarios a portaria 
ultimamente publicadà no c Dia-
rio do Governo, e que repre-
senta uma devera reprimelida ao 
sr. Antonio Ennes, que, arvora-
do em vice.- rei de Moçambique, 
desatara a" -enviar tefcgrnmmais 
directamente a el-rei, relatando-
lhe acontecimentos e indicando-
lhe os feitos e heroes mais nota. 
@eis. 

Por ser um docnmenin tão 
sensacional damos em seguiria a 
referida portaria: 

Convindo que seja directa. 
mente o governo quem aprecie 
o renumere todos os bons ser. 
viços feitos ao paiz nas provin-
cias ultra.mar.inas: ha Sua Ma-
gestade EI-Rei. por bem, pela 
secretaria d'estado dos negocios 
da,marinha e ultramar, determi-
riar`aos governadores das refe-
ridas` provincias que náo expe-

çam, nem publiqus:m pos respe-
ctivos haletins ofitcias, officios 
ou outros diplon)as d louvor a 
qualquer funccionario' civil, ec= 
clesiaslit,.o ou mililar4 ,ou a par-
tictilares; nacionae3 . 6 esiran--
-erros, residentes nas mesmas 
provincial, devendo; os ineticio-
dos governadores, sempre que 
tenham conhecimento de algum 
serviço digno de louvor -ou re-
compensa especial, cominuni 
cal-o,ao governo, pela direcção 
geral do ultramar ou secre►aria, 
do conselho do.alulirantado, pa-
ra ser resolvido o que fbr de 
justiça, em harmonia cum os 
serviços prestado,-. 

Paço, em 15 de fevereiro de 
11895.—José Bento Ferreira de 
Almeida. 

Se alguma coisa o sr. gerrei-
ra d'Almeida tem feito que dis-

nosso applauso, a esta 
é que nós, com certeza, 
mais sincera approva-

ção. 
Causa-nos tedio o nojo o ser-

vilismo e espalhafato do sr. En-
fies, por quém aiiás Uídiamus 
uma certa admiração. 

E' verdade que o sr. D. Car-
los, tendo respondido e corres-
pondido aos telegi a:nnlas` do Sr. 
Ennes, tambem apanh.i, por ta-
bella, o seu quinhão de censu-
ra, mas quem Tino quer ser lobo 
não lhe veste a pelle. 

A DICTADURA E OS 
IUPOSTOS 

Minuta da appeltação interposta 
pelo Ministerio Pabliéo da sen-
tença do jrri- de direito d r co-
marca ite An, tdia, que jitlgu 
precedentes os einbargo.s oppos-
- tos pc- J,sé Luciano de Gasiro 
á execução pela contribuição 
predial de 4893 por /'alta ele 
auc•torisação legal. 

(Continuado do n.o antecedente) 

Esta doutrina vigorou em 
Fiança, até sob o impi,rio da 
constituição sie 1852, que nos 
art.os-25 C 2G co sena 
do a guarita do tracto fundaitncn-
tal e das liberdades pnbl:ca;, e 
lhe conferia o direito de manter 
ou de annullar todos os actos 
que lhe fossem, d(.uuncuidos co-
rne inct►nstituciona,•s pele► gover-
❑o ou pelos cidadãos. 

Pois apesar d'esta g.%ranlia, 
que não é inferior á dos àrt. 
7, 15 e 139 da nossa constitui-
ção, coro razão observa Dufour, 
re'erinifo-se a Bitu — • que a rés 
pèilo do senado illudir-se-hia, 
quem o conside' rasse corno encar-
regado da « guarda de direitos 
individuaes•, puis que o recur- 
so perante elle só poderia ser 
uma garantia + para a politica e 

No° •Oi 

para os grandes interesses ;do 
estado,,> Seria rndispensavel,que 
um debate de interesse privado 
tivesse milita gravidade para não 
ser sacrificado a tnáis altas con-
siderações 

Por isso--continua o mes- 
m.) escriptor---o legislador que 
não tinha confiança no principio 
da responsabilidade do., minis-
tros deaate elas camaras, e na 
justiça das maiorias parlamenta-
res, estipulou uma garantia es-
pecial contra os actos mais ame-
açadores para os cidadãos. E as-
siro é que os tribuna" são, em 
virtude: d'uma dupla derogação 
do principio fundamental da se-
paração dos poderes, constitui-
dos juizes da legalidade dos 
actos da administração em ma-
Leria de impostos e de- expro-
priação: Os direitos individuaes 
encontram assim a ga+raritia d'u 
ma jurisdw ão independente: o 
governo em vão se valeria da ra-
zão d'esiado para forçar a bar-
reira das Icis, porque a auetori 
dane judiciaria lho recusaria o 
seu concurso, e se ousasse ir 
por deante, seria parra descer a 
lwlo o que a viulencia tem de 
mais trlioso >.. 

Trailadarnos para aqui as 
proprias palavras dos graniles 
ju► i3consultos estrangeiros que 
exp)w!m e commentam a jures 
prudencia seguida nos tribunaes 
franerzes, purgue, por rolais que 
dissessemus, muito inferior seria 
a nossa auciori,la le á d'aquelles 
graniles lumin ires da sciencia. 

Ve.lames agora o que dispõe 
a lei purtugueza sobro o assunl-
pto. 
Em primeiro togar 6art. 119 

da carta constitucional diz que 
os jurados pronunciam sobre o 
facto, .e os juizes applicam a lei. 
E a lei é só aflue é feita e pro-
mulgada nos iernios da mesma 
carta. 

Depois, o decreto de 21 de 
abril de 1886 estabelece no-art. 
13 o.' 1— que é fundamento pa-
ra embargos do executado nas 
execuções fiscaes—ca illegali-
dade tia contribuição por não 
ser audorisada por lei. 
O are. 33 n.° 1 do decreto de 

30 de dezembro de 1892 dis-
põa egnabnente que pode ser 
fuuda.—ieniado df- ernhargos nas 
nwsinas e%(,cuç•i's «a illogal da-
de tia •ontrihuiç o por não estar 
devidamente auctorisada.. 

Se os juizes applicam a lei, 
segundo a carta, se perante elles 
se invoca um acto illegal do po-
der executivo para exigir o pa 
gamento do imposto, e se essa 
exige ncia é embargada com o 
fundamento da falta de auctori-
sação legal, como podem elles 
deixar de coijkpu.r da iemilida-
de do acto invocado para justi-
ficar a( uella exigencii? 

E se não podem conhecer, 
então pari- que servem as dis-
posições que permittem os em-
bargos por aquedo fur,dan)ealto• 
Seriam inuteis, Binas leis aïto se 
adinittem, nem suppõena disz3• 
sìções inuteis. 

Mas a compelencia dos 
bunaes judiciaes para eorh) c•3-
rem do assumpio está ainda e—,-
pre,ssamenle reconhecida na 'lei. 
de 30 de junho de 1893, firma• 
da por quatro dos actuaes r.•.1i-
nistros, que no art. 56 n.° 3 po -
ne com a pena de concussio.la-
rios as auctoridadés e empr(,ga • 
dos, que exigirem contribuições 
publicas, não . auctorisadas por 
lei, 

Para se app•licar a pena de 
concussionario, Ilão-de os irifni-
naes verificar se as contribui-
ções exigidas são ,ou não.aueto-
risadas por lei. 

Vabi a sua compelencia. 
Mas lia m:sie. U are. 13 n.° 

1 do cod. penal pune - todo e . 
emi,regado publico, que se in-
-erir no exercicio do poder le-
gislativo, suspendendo qwa es-
quer leis, ou « arrogando-se gnal 
quer das atiribuições, que ea:-
clusivamente competem ris cur-
tes com a saneção elo Rei ». 
Cimo Lão dc os li•ibuna•; ap 

pl:car a pena eslabeieciila pair~: 
este crime, se não poderein ur 
nhecer da legalidade (li) :acto, 
que importa a usurpação dias 
funcçõ ,,s legislativas? 

Ne) art. 315 do cod. fi•r,ayl 
pune-se tudo o lai1;►li, 
co que sem nuctorisação legal 
•,rupuzer uc11 
o lU ihuição, e rrceber por si i1, 
por oulr-em•, qualquer impor--
tancia d'ella cï.m destino ao s: r•- 
viço publ:co. ' 
Como pt'detn os trll)ow«; !,3 

appllcar esta pena si ni-
C rem se í.' 1,1ipi sto 
ou não tegaltnet)te a lic+ori• adO 

Então o juiz appeliatio po;le 
conhecer, para o effk•.to ao ;+ 11-
gau)(,nto criminal, do acio i11t: 

gal que auctorisou a co)i.ïnçta 
tio imposto, e não pode ronlie-
cer do niesino acto, paira o ef-
feito tio julganietilo da ea:ee•,)ç-L) 
e da prol;edencia dos ernhargos 
que lhe ,ã') oppostw? 

Nuns caso, não é ifl'endida a 
decisão e 1ndvpon1cncif• t'i ia 
i Colada, se o JniZ Conht'cesvv -da 
lega:i,lade do acto elo extacuti,V+'>,1 
não para o annultaar, taras a;p e-

nas para o não app"icart 
Assim os tribunaes ter_arr! 

compelencia para condernr .ar os 
escilvãcs de fazenda como con-
cussionarios por exigirei.) í:cn-

tribuições anão auclorisaà,,i-  ler 
galmeute, e não a teriam p-..ra pe-
lo rnesino tacto ju!g:ireirf os cctl. 

tribuioles rlest>briga,di>s sie relu as as me,2nas coutribiziçi)cs! 

íeis ruNu,A) 
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sC1E` 1 A S ('t, L EÁ,T TRI •s 
AS 3 ROSAS 

Q espelho etnmol,!u►•ailn Pn1 

ouro do loucaaur, ► til,'ctia-lhe 
railiaute a encarlt.z,',ora 1n139eu1. 

Os seus oihos d'tl,n azul incen-
diado sorriam atravez do véu 
branco... U noivei devia a,1u-

ral-a! 
I:nl clara du marmore, n'11ma 

jarra ala Sóvres, cunte,nl,lavam 

li a ires rosas. 
suas rosas.. . mllrtllt3 

rou cora um infantil sorriso,vou 

levar unia... mas qual?.: 
A sua n►ão petlueuiva tocou 

uma rosa vermelha. 
-- Eu, disse a t usa, tenho á 

côr de rubi tios teus ] alojes e • a 

côr desta:iiad;t das' tua, faces; 
lenho o perfume que elidiria' 
ga... serei o S mbolu da (caiei- 

dade que te espera .. . 
--Não, não te quero. 0 teu 

coração tem mancheis de saü-

gue .. . 
--A tainha cgr, disse a se-

gunda rosai, P- balar o dourado 

dos teus cabellos, õ setineo co-

lorido (111t`311coda ... tenho o 
perfume do teu palito, a altivrz 

do teu rosto .. . 
A noiva hesitou.- 
-- Não, disse ella; o teu per - 

fume entonteceu-me. ,` não te 

quero.- . 
Então disse-a terceira rosa: 
--Eu sou o 'sv mhìlld i3á can-

dura da tua alma, tenho a alru-
rá do teu vestido de noiva,. das 

fuás flores de laranjeira... As 
minlias petalas egualam o cetim 
das tuas faces, exhala►n nin per-
fume suave que não embriaga... 

Ella então, se ) at"7ti a ros!+ 
branca das campanheiras dei"-- 

peiWas, levou-a aos labias e 
collocou-a entre as fl,ires ` de Ia-
ranjeira sobre o seio palpitan-

te ... A. 

ETEIINU FEMININO 

Estavas chorando, 
Passei e sorriste, 
Ficaste-me olhando... 

Não sei se te riste 
Com pena de mim; 
Nlas quando me viste, 

Sorriste-te, sim! 
E eu fui-me a pensar . 
Se o lirio, o Iasmin, 

E as ondas -do mar, 
--A coisa mais pura ' 
Podia igualar 'R 

A nitida alvura 
Do teu rosto lindo, 
Que, ás vezes, atura 

Um pranto bem vindo; 
Um pranto de Deus. 
D-um penar infindo! 

Vem doa. olhos teus 
Q pranto de magua .. . 
--Bem vês: não ha ceus 
Sem chuvas, sem agua... º 

Na tua fronte mimosa, 
Como a da Mãe de Jesus 
Leio poemas de luz 
Ei1i sonetos côr de rosa! 

E's a minha inspiração, 
—Minha casta estremecida! 
Coração da minha vida! 
Vida do meu coração! 

FDU1RDo GUIMBRA. 

DIÁ Á DW 

, 

Fazem annos: 

Hoje—o Sr. Francisco José da 
Costa Ribeiro. 

Dia 2¡-o Sr. Antonio Pereira 
Esteves e o sr. Antonio A u Busto 
de Sequeira Bracja. 

Dia ab —a exm.' sr.a D. Ma-
ria Ernilia Ferraz e o Sr. padre 
José Alaria do Rosario Villas 
Boas. 

+ 
Já se acha completamente res-

tabelecido da uintlú reza n o sr-
dr. Sá Ramires, iilustrado'advo , 
gado-e mui digno vereador da 
camara municipal. 
Cumprimentamos S. ex.'. 

+ 

1 

Acha se entre nós o •sr. dr. 
Joaquim Duarte Paulino do Val-
le, nosso patrício e dignissimo 
juiz das execuções fiscacs .em Vil-
Ia Verde. 

Está restabelecido da «inílu 
enza» o Sr. José Casimiro Alves 
Nlontei ro; digno escrivão interi-
no do 4 -0 oflïcio-, 
Muito o estimamos. 

-+ 
, Tém • passado incommodada de 

saude a exm.' Esposa do Sr. An-
tonio Gomes da Cunha Guima-
rães, conceituado ourives desta 
vilia. 

Armo 260 

sentar as suas despedidas uln i0v..sr-. 1,Y:é Aias 
crescidó numero de d unas, o no- Vi Iluso, que foi nnm4Pa1! , parocuo 
vo major conimandante do 1.11 tn`tu;nna•nd.,du da t'rerrnecia da' 
batr'hão do io e demais oflìcia. ' Stiv•. túílio`o posse (1ã`luasma ¡, a-
lid ide e muátos cavalheiros. ruchia n,) domu);,o passado. 
S ntfindo a,; retirada ,le suas A . sua posso f , i,tnuatu_, f, stejada 

ex."- desejarnos-1h6.A urna boa pl:los•parocb;an,).; re;eneradores. 
viagem e toda a felicidade de S.-guud no; nrft ,rrnanl o Sur. 
lie são digiiòs. Vclio,,w > o acceitotr d ,uiz d(- u,u,-

'"-  1, i'nst-.,d-, ¡gois flue o arc,pre›la-
 °•"' - --- do tio [ ta ceda=, ttesJ,: titïe o sor. 

PELA` SÈMANA. 1).adre JUa,, de ')" tis é o a'- ilos 
àubslitut,,, só quu►' para ['arucflos 
os prosbyterus da -pulitica regelìc- 

" 0< que por qu:1¡gn« f:,r-nii Se 
!lrclliiu,ii ciais para u pai liai,) pro-
gre;,i ia solli',-ril a lililis 'crua guer-
ra do ,b.,judo trarzsfttya. „ 

Vullareui,: a,1 as31impto. 
JIzizzs de pâz-0 aD,ai'io 

do Govëi•ttua de quinta, feira pilbli-
ca a' I1•ta i, s• j,tíz,;5 ile p rz à ,, - 
bstítutos das cumarcas da'Relaçãi} 

rua (li) It,fauw, U. 11 • ur,que e lar- •'do furto. , 
go du t'urreil,. 

CassA .º ra1ººsz>tuic3ge;ºI-13au-
►riu ti l quarta 
feira, 13 Ju 'coai guie, t d,;ve, rvu. 
mi. an,aiihã, `novamente',, é1t1 sess5õ 
plenaria. a.carnara tuun,cil,al des-
te Cuiicellln, .3 1i111 de. t'dà , lc:Y S4- 
'bie o Orçanit,nto, supp!eiuentar pa-
ra a construrçã , d'um traves,") de 

e,trada t»11irN,•5rëìt,os e d,:' dar o 
aflnhainenti, para -o alarS , lacra U) dá 

+ 
Na quarta-feira passada, reali-

soti-se. na egreja p-irochial de 
Adaufe- o consorcio do snr. dr. 
Aiigue' Justino d°Áraujo Alvares, 
digno juiz das execuções fiscaes 
nesta comarca, com a exm.' sr.a 
D: Josepha Fernandes Pereira, 
abastada proprietaria e capitalis-
ta,do concelho de Santo Thyrso. 
r + 
Continua melhorando o"sr. Jo-

sé Lopes Varella e Albuquer-
que. Estimamol;o "e fazemos vo-
tos pelo prompto restabelecimen- 
to do nosso amigo. 

Está enferma a exm.* Sr' D. 
Alaria do Patrocínio Vieira Ra-
rnos , t t:, 

+ 
Chegou ante-hontem a esta vil-, 

1  o Sr. tenente Carlos Alberto 
da Pai.xãõ, ultimamente promo-
vido áquelle posto e collocado 
no batalhão d`infanteria ?o, 

+ 
Acha-se na sua casa desta vil -

la o Sr. commendador JoaquÍ. n 
Re&rido Pacs dê Villas Bons, 
nosso distincto patricio. 

Accentuam-se as melhoras do 
Sr'. Manoel José Alves Redondo 
ala Cruz, venerando cavalheiro 
desta vida: 

+ 
Veio passar as ferias do car-

naval com pua exm.' familia o 
sympathico acádemico da Uni-
versidade. Sr. Miguel Tobiti de 
Sequeira Braga. 

Vae melhor ,-, dos seis incom-
modos .de saude o . Sr. Eduardo 

s • Lima, digno escrivão de direito 
4 nesta comarcã. " 

As cordas da minha lira 'í ' • ì t" No comboio ' correio descen-
Sáo feitas do teu cabello, r>* dente da quinta feira ultima. re-
E os sons que a minha mão tira, tiraram desta vilia para Lisboa 
Dizes-m-os tu lirio bello! o sr. ténélite-coronel Francisco 

Gonçalves da. Costas suas exm.a' 
Em noites brancas de luar, esposa e (filias e seta filho, snr. 
Escrevo na alma angustiada, Antonio Costa. 
Uma canção' rendilhada, At gare da estação, não obs-
A' luz do teu doce ougar! tante o temporal, foram aipre-

Os d'eàt i comarca , são: para o 
Da 11111111, S11, o não demos nu 

Cicia por h,llira da r1o`,s.1 tei ra. 
Gnn relação ali alinhatilentu pi- 

raa rua' do Itifanu,. ullerecr- e ìulà 
ili-r,,•r que vae a, exrn. 4'ca,n sua Io-

uaar unta grande reàpunsab,lldade 
cum a a lema. , 
Trata -se d um assuldptIo que de-

inanda muita refl xaü. 
Por uut lado teurus ó alar•â 

alento de uma rua ' de ba•lantu 
trawitu, apesar tle pouco extensa,. 
por •uutru lado, tetH tle :e final• o 
aLuhaweoto d'unl edíticio que nao 
é, alinat de contas, de iiltr.resse,. 
particular, ulLs slin UI.,,) mélflui.a-
tueutu Zuca¡ q,re fica para sempre. 
bem ou mat o p iryus, depois de 
tantos. esGyrço,, de tanto, sacrifício, 
não será tao cebo que esta vicia 
se arr, jará á pór de parte o ihea-
tru que st; cunstr'utr para fazer 
outro novo. • 

Será bom que 'a rua fique o- 
mais larga possiv'e1, mas, ,e pode 
ficar o Sutlicitiutè sena tolhar' a 
construcçãu,, dotfleatro, aindi st rd 
bons. 
Ao que occorr'er daremos conta 

Jíslricto du iutuu de l,az de Bar 
cedas, Sr. S:,cuodíno • Jo,é ' FNLC-r 
ves, 1., Substlttiti, Joaquim Lopes 
Fernandes ' Ytiiagrë, ? ' M.in„el 
Awoilooad'Alineid,,; de l:spoUil-
de. lli;uel Pereira d'A1auj;1; tíe 
F;iu, Jusd F, rt►andes Alvos; de 
'Fragoso,#Jusé J,1aquitn Loureiro; 
dexlL,rtiìu, J;)a: Ula; V,11'aça; de 
S. titon►ã,• ( Ia Ucfla, JO•é Juaqunu 
Gonçalves .Ferreira; de- Viatodo, 
Jose Pine) d'Arauju: de Vill• Giã, 
JualjUlin Ja`ciuthrl daFu.rreca Liiva. 

Até n'istu a ►ualdita politica re-
'geI18radura, que não respeita u 
preso iu, tï decoro e : -diguidatle, 
dos cargos, das initi11.14-:s e das 
pessoas. • • 
Ao que nos dizem, o óoverno 

nouieuu üutividuos que não furam 
propostos, e neta p„diàm aer, al-

 ea integrídade e justo criteriu 
do- nobre magistrado que preside 
á çomarca. 
Como isto vae, Santo Deus!! 
Com á nova nomeação deixam 

de ser, no districto de paz d'esta 
vilia, cilectivo o sr. Manoel AuG,nio 
da Silva Juniur, 1.' substituto, sr. 

aos no,sos leis„res. U,)mingus Maria de CarvAho, 2.o 
boleaiººnida.•1e das O.ta.e o sr.' Domingos José 

regºta w)ras—ti ,j-, ._ amaul►ã e r\lvs os quaes, com à id„neida,le 
titica- feira, tatu !„ Bar, lia C que toda a gente lho conb•,-ce, se' 
da d'esta vilia, a so'e;nnidade das 
Quarei,ta H iras. 

Hoje v tt•rc;,-f,,ira soba an'pul-

desempenharam sempre zeloú, 
digna e i,onrad;iiuer.tu rias suas 
funt'çúes e,designadamentP, o • nr. 

pito , o rev. FI`Micisco pr indão C',rva h y1ue p„r ni is tt ííij)u teia 
ei,1a11u eul éxlrrc;, i,,.sen,1„ até par:, 

digno ptrrtt ha.•lk•i3 _rJ•i it!i .,. tluCtr'gtte` ésttt:;• átaiha iro.; já.'1`tor 
>t$at.ºI?t:º de, f3:sa•es-3e o I elelçãt) llúililtar•ihiviatn sido Caco,= 

t' mpu, o } eruiuttlr r b•,j,, que sr. Ibtdus para uà Jttus cara of -
,,,, . k_ 
realisa a b;ttalha Je fl ,reà jti' , mi)- 1 0 mesir-o pndtrnlos atlirinir d,, 
vida por 11111 ; rapo de,rapaze, da sr. 1Jiguel'ilirande, de Sitve,ros, e. 
rku„a iUt Iel•°id ,n t 1 Ç';1tit d'd -o5 pretel'IdtÌ;; não, gireren-

A avali,n• pela, ann„s anieri„res do, CuïntuJu, dizer que uin ou 
Q a'rer, t:ert,l , -tildo q1,t+ àt .« anRUn•, , utlirô -d os n,itileJdos aJ ora nã„ te 
cia, -,leve de seruura,fusta`bi'il►ran- offi complica¡.tare;aaps td•de•{r, 
ilssiula. •., #, , ra ucetipal' u 1,1gar, e ale nã,1 Sa-

•1'.,manl parte- no Co'mhaie muitos Cienlus.cou.o alguns -sub;titntoS Se 
batalh,ldores ett`t coslntneà-e phan- tïonfurmam cum iiãn serein os ef-

fectivos, calmo,-relativa inente de-
i. 4•_..fL 

i Fallleciaueuto — Finou-se, 
rl'esta'villa o! cana"ri.à4eira passada. 
o nossò ¡-atricic Sr. J,,sé` Antonio 
de S;iusaAlinio, irmão do s..Jr•ão 
Ulobu de Sulisi Pilltu e,primn das 
srs.-Pedço,.,A'tlelinu e Gonçalo de -

aln;1nilã v rev. PallliClllll) d'Araujo, 

tas!;,, eSt„.raudo -se halumas 
prers,s. IL1 carros bell•,ttienttyk or-

nau►,,ntado,, devendo s,?r at ons 
tirados a duas parelhas tr ladQ;+tlos 
por cav;iileiruà, com bãtudores á 

Tinta a brigada de coinb.itentes 
forinará_ no larg(, da Cmn.,ira,,ás'Z 
11 12 da tarde; princi¡iiátrdo a sila 
marcha ás 3 floras erri ponto, % 
que verá annuneiadu 1ur uma gi 
randola de , ,;guetes. 
0 iienerari„ a Re,,uir, é: rua ido 

Infante U:-ll+:nrique,, rua Urcita. 
largo da Porta Nobre, csrapo da 
Feira, tornéaudo o jardim -e -'re-
gressando peio mesrtio trajecto ate 
ao, puniu à partida,- Funde` se dis-
persará. 

Avante lUctador'es! A' glurial A' 

Couseílºéiro .1osé LIX-
ciauo—Ó lio,so 111,1NL1e chefe 
for, conselheiro J;iSé Ludano 'dei 
Ca.Aru e sua extu:a esposa, D. Ha-
ria Emi iia Seabra de, Gi ,*tro, ftè-
rarn ali paç!, das a;,r.,; 
decora SS. M.M. ;,' h:,ll1 a qu • ' fies 
dispensaram coai ús seus t-uulpri, k 
mentos de coniluieucia, p„r 
sião do falleciawlw, dia, sua dtirilia-
da, esposa, do Sr. d,. Frauvrsr v cle-
Castro Mat,ttso Córte.iWtal. 

('esc:nl:ris.•caFtt«—OS srs. dr. 
Auraast•, tlattus, aúruir,i►radór du 
c•,s+ei-IIlP, lla;hias GoiiçA: es da 
C,uz "r. J1anuPl PPtPira EstBvPS, 
vogaPs da inuuicir,al 
d e,te : onvelh• , foram ria passad,, 
se;unida-l+-ira a firam , nnlprimen-
tar o sr. vísr,uule. tia 'rorrQ,acivaf 
ruveilunlor ci--il do d;,tricto. 
Cartas de eºzeoxi;cmezn-

tl. Çào—feio sr, Arcehispu I'ti-
ulaz furaut pas.ad.,s carta, dei en-
coulmi,rndayão, 1,or 11111 annn, aos 
rev.°' $ r . Aiwti-tu Gumes L„bari-
utlas, para a fregrezia de Paradel-
la; Pauluro Antonio lt,hAro, para 
a da Pt)usa, l; José Joaquim da 
Silva, para a de Chavã,-, todas' 
tl'/st, coneclllo. 
PassaEveuto—Na freguezia 

A A,fleira, destt3 concelho, acaba 
de fallecer a mãe do nosso presa-
(to atw-o,e coi'relw101lario, rev. 

Aotooiu Gomes, abt)ade da mesma 
fregriezi i. 
Au dorido e tlemais farnilia 

apresentamos as nossas eurdeaes 
coudol••11cia;. ` 

ã'roetsstío ele z»assoss— 
No'lia 10 do -proxirnu mez de 
rnarç•, re-lbsa-se n'esta villa, com 
toda, i maguiticencia, a prucissãu 
,ie Pa,S„s.• 

.;:aºizes ele direito strtb-
s;Itasfas —Furatu nomeados lui-
ze, de direito substitutos para es-
ta c„tnar,:,a ris srs. drs. José Bar-
roso Pereira de Mattos, Miguel 
Peleira da Silva, Frïrici•,co Fer-
reira da Fonte e Antonio Miguel 
da C-,sia :Almeida Ferraz. 

01)Ito —Na freauezia de Fra-
goào, f-tlleceu, na segunda-feira 
passad +, a sogra do Sr. Joio Gun-
ci% eì [) tas Neiva. 

9tíerllºº©es —N , proximo do-
minOu C„ltlt Cada Pio templo do Bóill 
Jesus da Cruz os serinbes quares-• 
maes, 

São oradores os rev,°° srs. José 
Dias Silvai=es e dr. Campo Santo. 

13:u•roS. 
-0 fallecido erá dotado ' dúma 

'a1ni í de aittàta, apaixonado pela 
inusica, . ur)► = tlisiinrlo ' violiniSla 
âmdor, uni espirito bohemio e. 
-emociunave.. s 
' Sentu,do muito o seu passamen-
to, endeieçamos a toìjos os seus a 
eXple•São do riosiu pezarna. 
1 Ulhiiotitceà--:1, diaeçção"ria 
Assuciàçãu I1. dos llonlbeiros Vo. 
luntarius; desta vida, teli, ultima-
mente redobrado us s tis esforços 
r,ará engrandecer a bibliutheca,e 
gabinko .de Leitura d•1qúel1w üèllé-
iiierita rCurporallao. r' 

1 E na,> têm sido baldadps os seus 
ttabàlhos em tão louvavel empe-
nha, - pior is ` que nos informam 
do que já feem *rècetaido muitos 
volumes'u varios jornaeri. 
Que não) desauiinem na sua cru-

zada e que cuntinuo u bilrai Uo-
ibiineuto aos seus , pedidos é,o 
que,muitu desejamos. 

, 

NECRQL OGIO 
Ao'sucu :I!º f$_.%o .3ºrsé 

Foi Duos servido levar-tey para 
o Feu acro , (dizeui) e • Ã .é verda-
de havt r' uma vid;1 ` alem J'èsta 
(r11i• itla` f;+Cai que-- ►tlo C(ïtist ,mt,) 111 
estás oa CCO, porgne rias bulir!.. 
ëstás no ceo.junto com os 
a tle,)icar-lhes lis Leni cantos es, -
pleudidos de. versos itnpruvis;idos! 
acomlraul,átl us jlefiüs Sons liar-rxr,-
n►oso,i.. vihrante,!.. da rebeca e 
da 

Queria fazer a tua biographia 
mas não passo... uso devei!.. 

Qnein tu fo5t-'1 ' que' o' digam o 
`;a Lstiëllàs... v Sol e ti 
Fá' 

' -Quem tu fo'stel qúe o d:ga o -
hratr►ir.do mar'.:. e o niurmuriu 
dos rios!.., 

Quero tu focte;r1 t que o digam 
as_ 11.,rës... os catnpus... e lis 
nli,nteà!11 
,Quem tu foge! quero dí:¿am os 

rouxinues que coi,fundisle,cum, os 
oprnidos da tua reboca em n6iiês 
de Pritnavera111 
Quem tu fustp emfrm!... que o 

dinatn os.goe tis coni)Peeram... os 
que te ouviram e apreciarani!!1... 

,1: dizem que morreste?... 
não se apaga uma`abnal... um co-
ração como i) teu!l!... r 

'I'eu , ded'lcado amigo 

, 

Antonio José d'Araujo.', 

i 
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DOALL\TGOS JOSE DA, RFA----ausentes èm parte incerta 
RIA. sollicitador encartado 3ra- nos Estados Unidos do 1 
n`esta comarca. - zil, t i assistir a to los os 

ABBIU terwYtàs do mesmo inventario 
o seu escriptorio no-Campo . ; ' final deduzindo n'elle 
da Feira, na casa n.° 82 a 81, ' 

os seus direitos, co proxímo ao ca-torio do snr. rri a pena 
escrivão—xonteiro, de rzvelia e sem prejuízo do 

seu regular andamento. 
Barcelos; 13 de Viáverei-

ro de 1895. 
Veril;quei a exactidão 
O juiz de direito 

L,erntin'des Braga 
O escrivão interino, 

Antolho lloclri;lues Cardoso Pin-
(179) 

À NN UN C 10 S 
EDITOS DE 30DIAS 

I:LO juiso de direito 
d"esta comarca de Bar-
cellos, e cartono (10 os-
 (10 1.a ofTicio — Cardo-

so— nos atitos de inverita.-
rio de me_rlores a que se 
procede poi falleei mento de 
José de M iranda da Pena, 
morador que foi ma fi•egue 
zia da Silva, correm editos 
de 30 dias a (atar o interes: 
sado 'Manoel. neto do inven-
tariado e filho ele Joio de, 
11 raiida e mulher Joaquina 
Rosa, ai,zo[ ern parte. in 
e. rta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a 
todos os termos do mesmo 
inventario :àté final e n'elle 
deduzir o seu direito c0111 
a pena de i•evolia. 

Barcellos, 13 de feveréi-

ro de 1895.. 

O juiz de direito 
hel n:.tn(les Braga 
O eSCriVllo, 

João Botelleo cita 8d va Cwrd,,so. 
(1781 

EDITOS DE 30 DIAS 
'• ' ti:r.y lïllli•iCaç;lO -

E1,0 juizo de Direito •d'esta comarca de Bar-
c,ellos e Cart(rio do es-

crivão do G.' officio,_ Lima, 
nos autos. t1'imventario or 

pllariologie,o a que se proce-
de por fallecirilentó dC'Joa' 
quirn da Coneei(ãà6 Dan!as,. 
morador que foi no lug.u-
do Pinheiro, froguezia, de 
Santa !\Maria do}Abbade do 
»eiva, e. em que..inventa`-. 
riante a viuva que do mesmo 
ficou Thereza de Jesus, mo-
radora no meSmO lugar e 
freguezia, cot•rem editos de 
trinta dias a citar os interes; 
lados Antonio Candido da 
Conceição Dalitas, Gon•.alo 
da Conceição=Dantas, filhos 
do inventariado, hraneisco 
d'Ara u jo, viuvo da f:Il lec;ida 
filha It7aria Joaquina, tolos 

FOLHETIM 

z , 
lo. 

kll P ENI.XTAÇÃO 
11.a  pr a(;a 

u publica(••o 

O tl;a 17 de marco pro-
Nj xirno por 11 horas da 
— manhã, no tribunal 
judicial d'esta éoii-iarca,tem 
de entrar em' arrematação 
os Lens penhorados aos ete-
cutados José :Felizardo de 
Amoritri, viuvo e fillios, de 
Ulo Tinto, na exécuçao que 
lhe ii16ve ` Anua Joayutna 
Gonçalves Ferreira, viuva, 
na qualidade - te administra-
dora de sita fillia Joaquina, 
da mesma, e, são: — Beris fo-
reiros ã Gollegi-tida ele Rlu•cel-
los—Campo das Hortas de, 
lavradio cora arvores devi 
( nho no locar das Cortinhas, 
eto . Villa Secca, avaliado 
abatido o foro de 7,1.601 M. 
de milho alvo e 7,1.601 m. 
de centeio e lau11emio da 
quareritena, em 77:06! i:s-
Raiz. ullodial—uma tomadia 
de inatto e lavi•a,lio' com 
agua de lima e reta no lo-
•ar das Portas da Quinta, 
em Rio Tinto', avelhada em 

40:.0!10 reis. 5 
'Ficam citados os credores 

dos executado,, para; assis-
tirem á arren-i x44 ,1 e mais 
térmos,d•i esecuça 

Barc•ll os' , 21 i1e feverei 
ro de 1895,.. ' s 

Verifiquei. 
' c `. U jài• d9 direit0 

li'e`rrit•ndes 13raga. 
'O.,,escrLL ,ì`q_ a, ut ante do 

5.atofficio, ' 
rraìrcis,c•`,d'Assi.s,;\Iarr1►res de 

Aevedo., (180) 

em arrematação os bens penlro-
rados ao executado Antonio Fer-
reira Machado, Viuvo, de Ga-
mil, na execução que Ihe move 
o Banco de Bsrcellos, e são— 
Ilens de praso aos ber(Piros de' 
Domingos 91;guel d'Azeve(lo, 
d'esla vida—casa terrea e junto 
eirado de iavrallio no lagar do Grande liquidação de fazendas, modas, ea5imira•, 

s crus, panno brancos e mais miudezas e novi - 
Jardim; em Gaaiil—Leira de Ia- pannoVratlio com uma casa de. t.:►hoa_ dades por menos de metade do seu valor real. 

(to vellia,no mesmo logar e fre-

t`i ARRENIATAÇÃO 

- -- -l: ( publicação 
-0 dia 10 de março proxi-

nto por fi horas ,1., ma-

••nhã.'• no t - bátial judicial 
d'esta comarca tein do entrar 

a 1, 

para nós essa denominação semi-
portugueza, u'que em linguagvm 
indigina sé chálMin « chi-lun-teu•, 
agrupados aos unte e aos trinta, 

0 RIO DE GANTA0 formam um bairro á parte, de pra-
(rsMços VA OwNN) zeres e de luxo; 'Constitnindu pa-

ra o forasieiro urna das grandes 
(Coneluzãu) cuilosidad,,s c•nlunerï•ts. 

0 furlsteiro, • necessariamente 
Quando desceu a noite, a po- acomprynhado de um guia, passa 

pulação trabaibadora, embalada oa,«sampani para uin, aulontna-
ptlla lenta ondulação do Chu-ki- mento de madeiras, de extrava-
ang, adormc ,u; bruxulNavarn os .;cote aspecto;, e é acolhido por 
pha ►'oes, içados nos topes (tos erra, çalila de , inendinos e va;;a-
mastros das lorchas; ddpontando bundos, que !lie tornam difrril o 
com o hotel, surgiam illuminações aperl:ido percurso Na escuridão 
f,,sti vas, eram os alankas fl lr es», da noite, o apparato surdido dos 
d'onde irrompiam os primeírt,s Velhos passádiçós,^ das pranchas o 
accordes der uma musica estranha.. . pontes que ligamjentre si cunvez a 

Aluguei então nmá ' asamparìP, (3], conve.z, é desolado;; enojam os 

mandei remar para os « táukas-il)- mercados que por, ali sN imiirovi-
res». ' 1 aam, da -fructos e hortaliça, do 

os barcos especiaes que leem curilida fumcgautç; [nas 1Wtts pre-

0 TROVÃO DE LISBOA 
ENI 

nARCELLON 

94--RUA DIREITA-96 

Nó por to dias! 

AO TROVÃO DE LISBOA 

güezia — Leira de Ltvralüo com José da 
arvores de vinho e bravio, no 
mesmo logar o freTut•zr tt, ava-
lia,los abatido o fero de 1`z0 
reis, o laudémio da quirentena 
em 33'(•:035 reis— Bens forei-
ros a D. Francisca Julia Cardo. Por ordem superior se annuncia que durante o praso de trtn. 
so, de Braga, (te que senhorio ta dias, a contar da data do presente annuncio, se reçebem na se-

as mesmos herdeiros de D1)min-
cretaria do conselho superior do serviço techriieo aduaneiro, (edifi-> 
cio do Terreiro do Trigo) quaesquer reclamacões que -o comr.ier-

a(is d'AzeVetlo— L,'it a de mano cio, a industria e a agricultura julguem dever fazer acerca da pro. 
e pinheiros no lorgar do ,t,ruzei-
ro—Outra leira de, matlo e pi-
nheiros no •meamo Togar, ein Ga 
rnil, aVahadoa abalidtt o'f(iro de 
00 reis e. lau,lernio da quaren-
tewt eni G8:250 reis. 
Ficam citados tis (, redores do, 

executado rara r,ssistirem á ar-
rematação e (vais termos da 
execução. 

Wrcellos, iG de fevereiro de 
1895. 

Vermi fiquei. 
U juiz de direito 
- Fernandes Bra(:a. 
Pelo escrivão do '5.° olficio, 

Manoel. ,;ardosa e Silva. 
(181) 

CunIta Passos. 

0 31UNtJO 9,EG.IL E JUDICIM-110 

Ur ião defensor de tolas as clas-
ses judiciaes e adniiiiistrati-
v,ts, cc►llabora(lo por Ju►'is-
consultos dislIneLos, - 

Ì 

GOVIMISSA0 
REVISORA DE PAUTAS ADUANEIRAS 

posta de pauta aduaneira apresentada em sessão da camara dos srs. 
&putados de 2q de outubro do anno proximo findo,' e publicada no 
aDtario.do Governo» n.° 2q j. de 3o do mesmo mexe anno. 

Sala das sessões da commiss io em 8 de fevereiro de i8g5. 
A. •. %~e1•r•ei1;a lie Jlesq►ritcl 

Director eeditor— F'Pr1br10 Aina 
ml Bolto Machiido 

' ninestre ( pago tk po'• de ven-
cido), 500 reis ; 

Tnrla a cori•espon(lcnci i deve 
ser dirigi-la a (lottn 11.lcliado, 
rua do Ouro, i`2't, I.°, lisboa. 

rõ• 1E10 Jus i 100 

Revisla quinzen:tl de 11'gislaçtto 

e de jui•isprudencia 

Director—' Arrne'irn Juninr, ad 
vogadc em Lisboa 

t 
Redacção e adn►inislração— 

Rtia iMIa da Ralnha, 
esquerdo., 

EDITAL querer escusa de membro do gre-
1 Inu, para requerer reducçãu de cu!-

' A Irmandade do Senhor . Bom l..ct:1; reclamaçío para a ,junta dos 
Jesus da Cruz, desta vida: 1 regai tidores; para o supremo tribu-

Faz saber que tendo resolvido 11 :11 atlminlstrativr; para quando 
em assembleia geral de hoje fa-'só leiiiba exercido a industria unia 
zer nova convocação para se 1 ! arte do anno; declaração de e-ssa-
tratar não só dos assumptos a ção de industria; para pedir tituio 
que se refere o relatorio que foi de anulação; para recursos est,anr-
distribuido pelos irmãos, mas dinarioa; para reclamar a annullaa 
ainda. para •e tratar da- conser- ç•lo; de inulla por falta de declara-
vacao ou não conservação do seu çõe,; Clara quando seja errada -
hosp;ta', de cuja resolução de i de•inuação du local onde é exerci-
pende a de!iberacão dos outros 1 da a industria; para requerer exclu-

snã da matriz por cessaçáo da indus 
ire.,; Saara recursos suplicação de 

se no templo desta irmandade i I:irlçamentr; para requerer exclusio 
pe'as 2 horas da tarde do dia 25 da mainz por cvssaçao da industri,:; 
do corrente, e dado o caso que t para recursopor dnpiicação de lan-
n•cste dia se não reuna a sua çaniento; para requerer titulo u1•. 
maioria fica transferida a mesma annol ição. euutros. 
reunião para o dia q, do proxi-; 1'reço 200 réis 1'e timos ã 
mo mez de março á indicada aitiblinthe(•a Popular de Legi:la-
hora. sendò então resolvido com ção», rua da Atalaya, 18:3, 1.° Lis. 
qualquer nu:nero de irmãos. 1 boa.=Vtnde-sue ein L'arcellrjs coa 

Barcellos, 23 de fevereiro de luraria Yalle. 
I895. , 

O Presidente, 
Aaselino Antonio da Gosta Leite , 

dispõem para o réalre -da • fusta 
tolil que a poucos passo, sc depa-
ra. Sobre cada barco elevai-se um 
espaçou recinto, uni verdadeiro 
salão, qus os guines de d, !ruas da 
cande!abrbs ill(irnin.l(u eni lorr, ,; 
de, luz branca. 0 gile se té lá ilen-
ti•o, n'(iin deslnrnbranieril,i srintil-
lants de madre;, sã„ hr'eciosis cor-
tinas de seria furrandri as j)arudt s, 
vidros corados ornamr•nlau(lt, as 
entradas, uirns e cba:+t,'5 r•amns 
e grinaldas de fl ires d,, uatnra s, 
inoLil as com riu CSlofu', tllC'J.aS 

de inarmore onilr,, se s,;r(rn1 t,x-
quisitos banqueies subi'(, lin,is 
porcelanas, grupos cie: chinas ri-
sonhas e de raparigas. 1 el vanpei-
das. E Iles, sáo os grandes nrg.,-
ciautes, os inandarilli Jlssipail„ires 
osiantindo as suas ricas vestes, 
Cntnrnntii,'.atit•us por axçepção, 
u'aquellas ceua(ulus dc praza:'. 

assumptos: convida, pelo presen-
te, todos os irmãos a reunirem-

0 lerocalrador 410 cointr1- 
íu i,a i 31►te ilustriali . . , 

C, IIC'Çãojd' mo;lelris•dti réyueri-
ine'ntos para uso dos cidadãos sub-
i;G,; a , únGibúiçíci iudustt'ial. 
U cuutribulute, que se regule 

por esta obra, está perféitarneute 
hab,lilado a pedir reducçãu nas col-
L cias laliçadas a seguir recursos, 
etr., 7'tiUO Sl::d I'Rt;IS•1U 1) 1, 
PROCURIÀuUü, porque encouii'a 
u,, bvru t ,dos us inudelus precisos, 
Lara pedir esclusãu da nn;triz, por 
mde(Id„ inclu;ã ,,; de recurso pata 
u juiz de drrt:it,,; quando haja erro 
tia inalriz, por u,.,, g:çjn (I,; pes. 
s,a na irúicação da classe; para re-

Ellas, envoltas nas longas cabaias 
ce seda, ura L,r,,nca, ora !tilar, ora 
cGr da rusa, ora esmeralda, os ca-
belius etúaçadus em enfeites de 
oiro e grinaldas d;; j:ismin, as fa-
ces clvaulautr eoluridas p,•1„eos-
íActi,w, % cii,tiilautes de i ias co-
trio lìl„1•,,, teefn uin c (, Câiitn de 
b,,llcza exotica, que muito se cas;, 1111 ,ial. a população o retuarlte d.13 
com a estraoh,za do dspectacul.,. aiaüipanRn, christitnern uni tudo 
Pur ali boib ,luteain, acotnpanh:1n- indiscriptivel, que não teta para-
do os seus risos cry 3lallinos de lello no tuu11do. A miseria prolife-
de uma caracieristica inimica de 1 ra das sociedades a.ulticas realis:t 
rrquebros, de uma caracterislica cm C,nião nm,r da, suas u(ono-
mobtbdade de (ledos. dos seus de- mentaer reiçõt,s. 0 Chu-hiang wi 
tios alvos' terminando em unhas, rio de Cantão é talvez, para o via-
, lonas como esiyletas. Umas can- Janto europeu, a maior cúriosida- 
taw; outras dl,dllüam em desco- de dd China. 

nhecidus inslrutnentw; outras s^-
gredarn coufìdòucias polvilhadas 
de mali,ia, emquanto vão prepa-
raudo u opio, que os seus adora-
dores, deitados sobre estofo,, asi):-

A MODA ILLIJSTRAIA 

JornaT dás F̀amílias 

, -t fqntendo os unimos B,turinos 
das mudas de Paru. rnold,;s de 
t,Imanho natural, m'nd('1í•3 di ira• 
ball,ós de a milha, tapessarias, li„r•-
dados, croch,'I, romances, batei iâ-

ra, passatonipo, et¿. 

Condições d'aLi;natura 

La •ilic•o 
(com fi•ccrinos-colo••idos) 

Annn 4:000 1 Trimestre 1:100 
Soiuestre 2:100 1 Avulso . . 200 

rain com rleli,:ia. E assim. em in-
trrminav1,is preaminilos de curte-
zia. em lib:lções suecessivas de cbá 
d de vinho dP :arroz, vão passando 
longas lioras. as longas horas das 
no ir,; serenas de Cintão. -. 

O''tixo rngr,intado elos ata iacca 
flores., a pr•Odi;;toe°l at:tiYida(le 

SIU-A. 

t 
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BR4GA 

Por Marg Flortin, versão Adieto Campos 
1 vol. brochada  400 reis 

ViDÁ DO t P►CEI31S!'o !i, Ea. =1l.1CT1lr 011EC11 DOS M111111ES 
Por Fr. Luiz de Sotisa 

3 $ nossos vol.   1800 

CUBA DAS llIOLESTIAS PELA :AGUA 
Obra illusrradd cuia para - applicações dvdroterapicas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião hneipp, traducção do saudoso ex-
tineto Alves d•Arauiu. 

2 vol. brochados  1,200 

o 3 ó u. 
VIDA DE S• LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga - 2. a edição 

QQ t wwvTTol. brochadop ..; j.. syoao 

//{{ll  

' Poema lyrico eui seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polrgraphia Carnuneaua t!e,0 professor decano do 
liceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 900—Em papel assetinado... ±50 

s• rNN , 

  9 M• 
T151 

$IONOGI1M111AS 
PoR AI.DEILTO PIMF•\rEL 

•,•. 

:11—joâ0 pes lia 

A seguir nldonngraphiasi> dtoutros poetas das difïerentes loca-
dades d`esla encantadora pruvincia. 

Pon JACIYTHO FEn. ANDES 

Critica resposta ao ePortugzl Jesuitatr de M. Boraes Grainha 
rol. brochado  500 

Nresta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, liceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e litureicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
diçõers escolares—impressos segundo os modelos oúiciaes para es 
ripiu ação nas esenla.s publicas. 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do fiarão de S. 1lartinho, 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITIAIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Aiendonça 

Um lindo volume adornada de magnificas gr miras a côres, 
desenhos do flìstínclo pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação tem tido em Portugal. Expiendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa lodos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante. volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por nss*";natura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas como brinde i todos os assi naotes. 
Dirimir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cial ou á 
mprezc, Editora Alello d'Azevedo e C.a 

147, Ilua tios Retrozeiros, 147, Lisboa 
Eslà já a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes i•scriptores: Pi-
nhiiro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro,Srisconde de Cas-
tilho, Zephyrire Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados, com 
ormosissimas gravuras a côres, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assignantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

giuni Barreto-- Campo da Feira. 

•.sra rt'cr• e pirls:•es 
O maior succcsso da editoraç.o 

em Portugal!!! 
100 REIS cada volume de 300 
pârinas. em 111(!dia. 

dois volumes por mez 
Nas provir.cias, 120 reis por vo. 

lume franco dr porto. 
Aos revendedores, 20 por cento 

de comtn:ssão. 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICAO 
DO NOTAVEL LIVRO ALLEJIÃO 

QUINTESSZNiZ BES I. !MFANNISCHEN PEC11NENS 

Deu 

Romances pnhtieat•og s>& 
1—Luiz Noir—A hstalagant 

Maldit,i, trad. de C. Dantas. Artigo director da Eicola Conimercial e da Escola Sul;rrior 
2—Etigmio Chavete — Os do Conmiºtercio de Cera 

rompanáetros do crinie, trad. (!e 

A. Sarmento. POR 
3- Visconde de Bornier-

0 roinance d'um auclor dra-
rnatico, trai]. de N. B. Pato. 

Eseri ptorio: travessa da Quei-
mada, 35, Lisboa. 

Unico agente em Barcellos— 
Jnlio Barreto. 

NoViDADE LITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR. 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cures por 

Ferreira-ltDeao.dmcYo 
Proft,ssor proprietario lyce--A de 

Geogrâphia, Ili•toria e Ph'lnsr,. 
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d,Insu,ticçãn pu-
blica, director da Bevista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reisl 
Guillard, Aillaud e C. a, Casa 

Editora e de COM missão—Lisbuz, 
942, rua Atirea, I.c. 

A' cerda em todas as livrarias. 

al•Cloti t•l•• • 111 ►••••••P•lCi• 
DE PORTUGAL 

i Parte continental e insular) 

Designando a população por dis-
trieto•, concelhos e freguAzias, 
2superficie por districtos e con-
elhos, ele., etc. 

Mencionando Iodas as cidades, 
villas e outras pnvoaçõeR, ainda as 
mais insignificantes, i divisão ju-
dicial, admieistiativa. eceleslastica 
N Iltilltat', a5 distancias das frende 
tias ás sédes dos concelhos, e coin-
pi vi,cridendo a inflii•ação das es-
laçb s do caminho de- ferrn,postaes, 
teleliraphicas, lei- phunicas, do ser-
Aiçu' de emissão de vales do cor-
réio, de encummendas posiaes, 
repartições coro que is differentes 
estações permutam malas, ete.,etc. 

IDOS' F..4. ele •Iattass 
Empretadu do Nlinisterio da Fazenda 

LUIZ tÇ- DOS SANTOS 
Coas o Cursò Superinr• do Comunercio pelo Instituto Indnstrial e Com 

merciat de Lisboa e com Curso Supei ior de Lepras 

Systema de api icação dos methodus praticos de calculo rapido, aber-
viado e mental aos ramos mais irnportantes du Cirinrìlt'rt:ilr, 

operaçõ+s sobre mercadorias, carrltliors 1 [Doedas, colu-

niisSÜes, juros, contas-çoi'reutes, vencimento 
eommnm, regrar de percentagem, fundos, acções, arbitragens, 

facturas, esc., ele. 
Explicado por numerosos exemplos e acompanhado por mais 

de 2:uoo exercidos 

Este notr,vel livro allemão cuja traducção recomm,-ndarpos 
todos aquelles que se dedicam a estudos coniiuerciaes, é inteit anien-
te b:rst-.iado nos processos praticos de calculo, que o seu 
sabia professor dr. Eduard Anithor, expõe com o mais alto criterio 
ao alcance de todas as iutelligencias. Por um lado procura explicar. 
com unta precislo pouco vulgar, os melhodos de cAculo seguidos e 
adoptados pelos praticos, na maior parte dos casos, : eui a necessaria 
comprehensão da sua razão de ser: por nutro lado, comegue formar 
um niethodo completr> e inteiritmente scientifico, em que a theoria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapidu, abra indo 
a mental até haje pouco estudado entre nós e mesmo nos asais pai-
zes, a n3o ser na Illemanhz, onde os estudos conimerciaes teeni ai-
tingido o mais alto grau de perfeição e de desenvolviincuto. 

Não quizemos alterar em nada o texto tio original e por isso 0 
valor desta obra, hoje considerada a melhor. entre as melhores do 
seu genero, em allemão, onde conta cinco edições, será inteu'amet,la 
mantido na traducçãn que hoje apresentamos, por isso que ella à tã., 
fiº1 quanto em nossas forças coube fazei-a. 

0 estudo dteste livrn julgataol-o necessario, i3 sob todos os pran-
tosº de vista, da grande utilidade a quem se dedíque a estudos com-
inerciaes e exorça a pratica do ronimercio. 

A expesiçãn, a forma de deduzir, a exemplirrcaç3o, tudo eHi6m 
e novo weste livro, 1►ara nós, :nas essa novidade é salutar e faz- sins 
a;radatelmeote percohrr existir al;;an;a coxisa de irais r nmltrchrnsi-
vol e de mais util do que o processo babilualtrients » eguido, na maior 
parte, dos nossos livros de estudo. 

f'o=dáções de ashi•caaritar:• 
o Calcule Coumprei:ri,coa.titrá de um unico volume dr rores de 4f v̂ p'+eira+ 

e distrilsuir•s'--ha era 16 fttsciculos sem:innes, que serão lev..dos a casa do, sonho 

res a.si;nsntes em Libeis e Parte e nas localidades onde houver distribm5g o urja 
Risada. 

Cada fasciculo custa 100 reis pactos no acto da .• ntrega 
o nrrSetd, obra depois de completa srrd elevada a 4:Oito reis 

As pessoas que desviarem assi;:nar nas localidades unde não houver correspon 
dentes. deverão enviar adiantadamente a tmporlanci:% de 5 fasriculos, ou multiglo 

de i, r o pedida Ihrs será immedia lamente satisfeito , franco de forte. 

Qxan I* a iraducçàe exeeda 460 paginas, os assignantes s,) pagario ir) fusci-
culos e r-c-berào reto o ultimo e gratuitamente o anal da obra. 

A eorrespondencia deve ser díri; ida á 
ANTIGA CASA nERTI;AND 
J.Ca BASTOS— Livreiro-editor 

1 volume cum mais de 800 pa-
ginas, I•000 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adrrrinis-
tração da empreza editora /0 lìe-
creioa, rua do Marechal SAdar,ha, 
59 e 61, Lisboa. : 

AOS CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Parã a facil organisaçºi o,dos 

Orçamentos e contas[ ' 
1 Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmahdades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem ,má 
collecção r 'arrnifrca de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada esemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

Roca Garrett, 73, 75—Ltsóocr. 

Ç•.r.  

MÀ•C1A 
DA 

Nanta e Real Casa da cniserieordíz 
DE 

CAMI1O DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSP,TÁL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pi arm-.ceutico de 1.` classe pela Universidade do Coimbra 

Variado sortimento de fundas, all;alias, meias el;ialicas suspeilsolirtei, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Graóde collecção de productot> chimicos, especialidatj•';., 11 ma ima 
musicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

M. DO e COMERCIO DE BARCEL LOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Editor responsavel: 
JOAQUIM MACIEL, DE n0RIZ 


